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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: As metodologias ativas estão 
cada vez mais presentes no ensino em 
saúde e são consideradas mais eficazes no 
que diz respeito a educação continuada de 
profissionais. Sobre essa formação observa-
se no Brasil certa dificuldade de se trabalhar 
a Politica Nacional de Práticas Integrativas 
(PNPIC). Diante da problemática apresentada, 
esse trabalho buscou relatar experiências 
vividas com a utilização de oficinas didáticas 
como metodologia ativa e alternativa para 

a formação continuada de profissionais de 
saúde com ênfase nas Práticas Integrativas e 
Complementares em relação ao uso de plantas 
medicinais e de chás. O trabalho é de natureza 
qualitativa, e foi realizado no período de março 
a julho de 2018, numa Unidade Básica de 
Saúde em município alagoano. O relato foi 
baseado nas observações da condução do 
curso “Formação complementar sobre práticas 
terapêuticas alternativas”, composto por cinco 
oficinas temáticas: a) Território e saúde; b) 
Plantas medicinais; c) Aspectos das Políticas 
Nacionais de Saúde, ofertado a 12 profissionais 
do serviço de saúde. Cada oficina foi analisada 
quanto ao processo de ensino-aprendizagem 
ativo que foi proposto. Foi possível perceber 
o quão valioso foi a diversificação e inovação 
de métodos  durante a atividade formativa 
para  profissionais de saúde, bem como, 
enriquecedor discutir a saúde pelo viés das 
práticas integrativas, das plantas medicinais e 
dos chás. Os participantes foram parte ativa 
do processo de aprendizagem em todas as 
oficinas, perceberam o quanto aprenderam e o 
quanto puderam evoluir no decorrer das oficinas 
e nos conteúdos abordados, além das vivências 
compartilhadas no curso possibilitadas pelos 
diversos métodos utilizados.  
PALAVRAS-CHAVE: Oficinas Didáticas. 
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Plantas medicinais. Educação Permanente. Formação Complementar.

METHODOLOGICAL ALTERNATIVES FOR CONTINUING TRAINING BASED ON 

INTEGRATIVE AND ADDITIONAL PRACTICES (PICS) IN A BASIC HEALTH UNIT

ABSTRACT: Active methodologies are increasingly present in health education and 
are considered more effective with regard to continuing education for professionals. 
About this formation, it is observed in Brazil some difficulty to work the National Policy 
of Integrative Practices (PNPIC). Given the problems presented, this paper sought to 
report lived experiences with the use of didactic workshops as an active and alternative 
methodology for the continuing education of health professionals with emphasis on 
Integrative and Complementary Practices in relation to the use of medicinal plants 
and teas. The work is qualitative in nature, and was carried out from March to July 
2018, in a Basic Health Unit in a municipality in Alagoas. The report was based on 
observations from the conduction of the course “Complementary training on alternative 
therapeutic practices”, consisting of five thematic workshops: a) Territory and health; 
(b) medicinal plants; c) Aspects of National Health Policies, offered to 12 health service 
professionals. Each workshop was analyzed for the active teaching-learning process 
that was proposed. It was possible to realize how valuable was the diversification and 
innovation of methods during the training activity for health professionals, as well as 
enriching to discuss health through the bias of integrative practices, medicinal plants 
and teas. Participants were an active part of the learning process in all workshops, 
realized how much they learned and how they could evolve during the workshops and 
the contents covered, as well as the shared experiences in the course made possible 
by the various methods used.
KEYWORDS: Didactic Offices. Medicinal plants. Permanent Education. Complementary 
Training.

1 |  INTRODUÇÃO 

A formação de profissionais de saúde vem mudando nos últimos anos, tentando 
cada vez mais aproximar os futuros profissionais da área com a realidade dos 
serviços como descrevem Machado, Caldas Jr. e Bortoncello (1997) ao atentarem 
para o “paradigma flexneriano” vital ao desenvolvimento no ensino médico e das 
demais áreas da saúde, se mostra nas últimas décadas em esgotamento e desgaste, 
tornando necessário a construção de novos modelos de formação e capacitação, 
treinamento e ensino em saúde, tanto para estudantes quando para profissionais já 
em atuação. 

Tavares et al. (2016) elencaram diversos mecanismos que contribuem para 
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o ensino em saúde, como o VER-SUS, projeto da REDE UNIDA, o PET-SAÚDE, 
e as Residências Multiprofissionais em saúde. Os autores reforçaram ainda que o 
ensino em saúde é dinâmico, se trata de um processo constante de construção, 
desconstrução e reconstrução, no movimento do informativo, para o formativo e 
então alcançando o transformativo.

 Nessa perspectiva, Mitre et al. (2018) discorreram acerca das metodologias 
ativas de ensino na saúde, e de como estas metodologias se tornaram populares  
e utilizadas nesse campo, essencialmente no ensino médico. Para os autores, o 
processo de ensino-aprendizagem tem se restringido à reprodução do conhecimento, 
no qual existem dois lados, um que transmite e outro que recebe e repete, num 
processo passivo e repetitivo.

Os autores destacam que as metodologias ativas motivam e levam os atingidos 
a, diante do problema proposto, examinar, refletir, relacionar e ressignificar suas 
descobertas diante daquilo que se propõe, nessas metodologias exercitam a 
liberdade e autonomia na realidade apresentada.

 Reiterando essa ideia, Teixeira (2003) ressaltou a importância de investir em 
novas abordagens pedagógicas no processo de ensino-aprendizagem, como, por 
exemplo, as metodologias ativas como a Aprendizagem Baseada em Problemas 
(PBL), que podem induzir os atingidos a reorganização do processo pedagógico a 
partir da reflexão. 

A utilização de oficinas como método formativo, segundo Queiroz, Silva e 
Oliveira (2013), permite aos sujeitos expressar seus pensamentos e experiências 
ao passo que num ato de reflexão estes sujeitos trazem soluções e proposições aos 
problemas propostos, bem como trazem para a discussão questões pertinentes às 
suas realidades. 

Nesse sentido, é evidente, porém, latente, a necessidade da prática docente 
e do fazer saúde orientados pelo pensamento alinhado as demandas do território 
e da população que o habita, com todas as suas características culturais, sociais e 
econômicas, para assim atingir aos objetivos com eficácia.

Em relação às oficinas, estas podem ser utilizadas como ferramenta 
formativa para profissionais de saúde e são propostas no sentido da construção 
compartilhada do conhecimento, que através do diálogo pode possibillitar “[...] trocas 
de experiências e reflexões acerca das suas concepções, do seu saber-fazer e de 
iniciativas necessárias ao cenário de práticas da Saúde da Família” (QUEIROZ; 
SILVA; OLIVEIRA, 2013, p. 3).

Torres et al. (2010) consideram que o uso das oficinas como metodologia para 
profissionais de saúde é uma estratégia que visa garantir um espaço de debate, 
de construção de conhecimentos e propostas para a melhoria da assistência em 
saúde. Complementar a essa ideia, Cavalheiro e Guimarães (2011) destacam 
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que as oficinas são, de costume, palco para discussão sobre aspectos cruciais 
da Integração Ensino-Serviço, estando relacionados a questões do cotidiano nos 
serviços de saúde, no modo de operar das Instituições de Ensino Superior e nas 
Secretarias Municipais de Saúde. 

As autoras justificam a escolha pelo método, pois segundo elas, as oficinas 
ancoram-se no pressuposto de que a participação e a reflexão de todos são 
necessárias e fundamentais para a construção coletiva do conhecimento. Ainda 
nesse sentindo, Batista e Gonçalves (2011) reforçaram a ideia de que num trabalho 
de formação de profissionais de saúde, as oficinas aproximaram diversas instancias 
e representações sociais.

Diante do exposto, consideramos que as técnicas apresentadas se mostram 
eficientes no ensino em saúde podendo também ser aplicadas em diversas linhas 
de abordagens. E dentro deste contexto estão inclusas as práticas integrativas e 
complementares (PIC).

Publicada no ano de 2006 pelo Ministério da Saúde, a Politica Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS) 
descreve as PIC como abordagens que buscam estimular os mecanismos naturais 
de prevenção de agravos e recuperação da saúde, tendo sempre como ênfase a 
escuta acolhedora, o desenvolvimento do vínculo terapêutico e a integração das 
pessoas com o meio ambiente e a sociedade. Foram institucionalizados no SUS 
diversas técnicas como a homeopatia, as plantas medicinais e fitoterápicas, a 
medicina tradicional chinesa/acupuntura, a medicina antroposófica e o termalismo 
social-crenoterapia (BRASIL, 2006). 

No tocante as PIC, Souza e Tesser (2012) discorreram acerca das dificuldades 
para a efetiva incorporação das práticas medicinais alternativas e complementares 
no sistema público de saúde. Essas dificuldades resistem mesmo diante de um 
cenário no qual a Organização Mundial de Saúde (OMS) orienta o uso e a prática das 
PIC. Além disso, os abalos dos modelos biomédicos tradicionais nas suas relações 
com os usuários, e como as autoras citam “a sua tendência ao uso abusivo de 
tecnologias duras, a seus efeitos iatrogênicos e a uma significativa ‘desumanização’ 
das suas práticas profissionais” intensificam a necessidade da inserção das PIC 
também e  inclusive na atenção básica. 

Por outro lado, Barros (2006) aponta os desafios a serem superados pelos 
gestores para que haja a efetiva institucionalização das PIC no SUS, considerando 
o reduzido número de profissionais capacitados, o insuficiente financiamento, e 
poucos espaços para o desenvolvimento de novas práticas e serviços.

Nesta conjuntura que evidencia a carência de formação continuada para 
profissionais de saúde, bem como expõe a limitação das metodologias utilizadas 
no processo de formação e qualificação desses profissionais, sobretudo em relação 
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às PIC, o presente artigo buscou tecer um relato acerca de experiências vividas 
com a utilização de oficinas didáticas como metodologia ativa e alternativa para a 
formação continuada de profissionais de saúde com ênfase nas Práticas Integrativas 
e Complementares em relação ao uso de plantas medicinais e de chás. 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo de natureza qualitativa do tipo relato de 
experiência. Para tal, foram utilizados como subsídios para escrita as vivências 
registradas em diário de campo durante a condução de um curso ofertado a 
profissionais de saúde de nível médio e técnico de uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS) denominado “Formação complementar sobre práticas terapêuticas 
alternativas”, com abordagens sobre: a) Território e saúde; b) Plantas medicinais; 
c) Aspectos das Políticas Nacionais de Saúde, estruturado em cinco oficinas 
temáticas, descritas no quadro 1. Essas oficinas foram realizadas com duração 
média estimada de 90 minutos cada, no período da manhã, no qual os profissionais 
receberam uma pausa para participar da formação.
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Quadro 1 - Descrição das ofi cinas que compuseram o curso formativo.
Fonte: os autores, 2018.

O período de oferta do curso foi entre os meses de março a julho de 2018 
na própria UBS que fi ca localizada na zona rural de um município do agreste de 
Alagoas, Brasil.

A ofi cina “Conhecendo o Território Local: Uma Viagem Pelo Tempo” teve 
abordagens relativas à formação e constituição do território nacional, objetivando 
traçar um recorte histórico da constituição do Brasil, de forma resumida, desde a 
colonização até os dias atuais relacionando a emergência do próprio SUS. 

Foi utilizada uma apresentação em slides sobre a formação do território, 
explorando essencialmente a formação da região nordeste, e de como todos os 
eventos impactaram na sociedade que vivemos hoje. A abordagem constou de 
dois momentos, um de cunho mais explicativo centrado em algumas informações 
relevantes com exposição oral que explorou conteúdos básicos sobre a constituição 
do território e as características deste nos dias atuais, como população, densidade 
demográfi ca, Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), dentre outras informações. 
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O outro momento foi dedicado a trabalhar um texto sobre a reforma sanitária 
no Brasil, no qual os participantes se dividiram durante a leitura do texto em voz 
alta, e ao final, em forma de roda de conversa apresentaram suas dúvidas e 
esclarecimentos sobre os temas trabalhados por meio do que foi exposto no texto 
e na apresentação.

A oficina com o tema “Plantas Medicinais: Principais benefícios e cuidados na 
utilização” teve início com os participantes sendo instigados a falar brevemente a 
respeito do que conheciam das plantas medicinais e sua utilização como prática 
terapêutica. Em seguida, foi realizada uma breve apresentação oral com auxílio 
de slides sobre as principais plantas medicinais da região de Alagoas e Nordeste, 
contendo também informações sobre seus princípios ativos e propriedades, uso e 
distribuição na natureza. 

Para isso foi utilizado como documento norteador o Memento Fitoterápico 
(ANVISA, 2016), disponibilizado no portal do Ministério da Saúde. Ao fim da 
apresentação, foi lançado aos participantes o seguinte questionamento: “de que 
forma podemos incentivar o uso de plantas medicinais na comunidade?”, no qual os 
participantes deram suas contribuições na forma de roda de conversa.

A oficina que teve como tema “Plantas tóxicas: aspectos tóxicos e principais tipos 
de acidentes” tratou especialmente sobre o potencial toxicológico, acidentes com 
plantas e formas de mitigação de acidentes. A oficina foi divida em dois momentos: 
num primeiro, houve a apresentação em slides dos conceitos de plantas tóxicas, 
os principais tipos de acidentes e de como proceder no caso destes acontecerem 
e o outro momento da oficina foi a aplicação uma atividade lúdica envolvendo os 
participantes. 

A oficina “Preparação e utilização correta de chás” abordou a utilização correta 
dos chás e a respeito dos princípios ativos de cada planta, do preparo adequado e 
principais recomendações quanto ao uso dos chás. Foi utilizado slides para auxiliar 
a apresentação das principais plantas medicinais e seus efeitos (ansiolíticos, 
energéticos, etc.). 

Na ocasião foram distribuídos folders que continham uma síntese a respeito 
dos tipos de preparação dos chás (infusão, maceração e decocção) e seu uso, 
bem como algumas informações sobre plantas medicinais, tóxicas e animais 
peçonhentos. Durante todos os momentos da oficina os profissionais interagiram, e 
o fato de estarem numa roda de conversa, com menos informalidade favoreceu um 
diálogo mais aberto. 

A oficina intitulada “O que são, quais são e porque existem as Políticas 
Nacionais de Saúde: Principais aspectos e contribuições” abordou os aspectos 
das políticas públicas de saúde, utilizando como estratégia de ensino a roda de 
conversa, de uma forma mais leve e com um roteiro menos engessado.
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 Nessa oficina, aconteceram dois momentos, um primeiro pautado numa 
dinâmica, com o objetivo de identificar a necessidade das políticas públicas de 
saúde e dos SUS para a população, e um segundo momento da oficina, no qual 
os participantes, intercalando com as informações sobre a urgência das políticas 
públicas, o surgimento e quais as principais políticas que permeiam os serviços 
de saúde, falavam sobre suas percepções e experiências no SUS. A discussão foi 
mediada e abordou as principais políticas nacionais de saúde pautada na realidade 
local dos participantes. 

O presente estudo é um recorte de um trabalho de conclusão de curso – TCC, 
apresentado e aprovado no ano de 2018 na Universidade Federal de Alagoas – 
UFAL, Campus Arapiraca, ao curso de Ciências Biológicas (Licenciatura).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio da observação e registro das vivências na condução das oficinas, foi 
possível perceber que no inicio da primeira oficina que teve como objetivo traçar 
um recorte histórico da constituição do Brasil e do SUS, provavelmente, por ser o 
primeiro contato com os profissionais os mesmos ficaram um pouco mais retraídos, 
contribuindo pouco com a discussão teórica. 

No segundo momento, que foi mais prático, e envolveu os profissionais 
na leitura do texto de apoio, fez com que eles falassem um pouco mais sobre a 
constituição do SUS. O fato do texto ser curto e tratar do tema de uma forma mais 
próxima da realidade dos profissionais, facilitou a identificação dos mesmos e o 
envolvimento na discussão. 

Os profissionais demonstraram muito interesse na forma como o SUS foi 
constituído e no histórico de lutas que o acompanhou, e foi talvez o ponto mais 
discutido da oficina, gerando mais debate. No mais, a avaliação do momento foi 
positiva e os participantes saíram de lá motivados a voltar ao próximo encontro.

Acerca da formação voltada para o SUS, Campos e Belisário (2001) 
discorreram a necessidade de promover um profundo processo de mudança que 
torne os estudantes sujeitos de uma aprendizagem que tome como ambientes de 
prática a comunidade, o domicilio, a rede básica do SUS, para que estes possam 
compreender de fato o sistema público.

Ferreira, Fiorini e Crivelaro (2010) apontaram que entre a educação de 
profissionais de saúde a formação generalista é tradicionalmente pouco valorizada, 
neste caso, a formação para o SUS. Segundo os autores o sistema tem assumido 
papel ativo na reorientação de estratégias de saúde coletiva, e é nesse sentido 
que está a necessidade de se repensar nos modos de formação para se atuar no 
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sistema de público de saúde. 
Sobre a necessidade das DCN quanto ao ensino voltado ao SUS, Chiesa et 

al. (2007) discutiram o dever das Instituições de Ensino Superior (IES) em formar 
profissionais da área da saúde que estejam voltados para o SUS, adequando a 
formação em saúde às necessidades de saúde da população brasileira.

Dessa forma, a oficina com o intuito de reforçar saberes acerca do SUS se 
mostra necessária tanto na formação quanto nos cursos de capacitação e formação 
continuada.

Com relação à oficina que tratou das plantas medicinais, os profissionais 
interagiram um pouco mais por conhecerem algumas das plantas apresentadas, 
e ficaram surpresos ao conhecer algumas propriedades e aplicações das plantas 
medicinais na saúde. No segundo momento, durante a condução da roda de conversa, 
eles foram incentivados a falar sobre estratégias para incentivar e disseminar o uso 
de plantas na comunidade. Ideias como a construção de uma farmácia verde na 
UBS, por exemplo, ou utilização de material de divulgação sobre os benefícios da 
utilização dos chás, foram tópicos citados pelos profissionais. 

A proposta de criação da Farmácia Verde coaduna com um dos objetivos da 
1.ª Conferência Nacional de Medicamentos e Assistência Farmacêutica, realizada 
em Brasília no ano de 2005 (BRASIL, 2005) que destaca a criação de “Farmácias 
Vivas” nos municípios, com a participação de equipes multidisciplinares, ou seja, 
que envolvam os mais diversos profissionais da saúde, com o objetivo de produzir 
matéria-prima em quantidade e qualidade para o desenvolvimento da fitoterapia 
nos municípios.

Na oficina sobre plantas tóxicas, os profissionais demonstraram surpresa pelo 
método escolhido. Foi utilizada uma abordagem mais prática e apontaram que foi 
bastante inusitado a utilização de dinâmicas para trabalhar o tema. Os participantes 
informaram que foi mais efetivo e facilitado a apreensão dos conteúdos, quando 
estes são abordados de uma forma mais leve e menos engessada. Os profissionais 
ficaram muito à vontade no momento da oficina, foi bem mais descontraído, ficando 
muito satisfeitos com a metodologia. 

Em relação aos conteúdos, houve muito entusiasmo por parte dos profissionais, 
principalmente pelo fato de conhecerem os riscos com acidentes com plantas com 
potencial tóxico. No geral, a utilização de dinâmicas como ferramenta pedagógica 
lúdica, se mostrou muito eficaz, principalmente com um público mais velho e já 
atuando no serviço. Foi possível perceber que os profissionais reconheceram que 
também é possível aprender com ludicidade. 

 Como destaca Pedroso (2009) atividades lúdicas, como as brincadeiras e 
os jogos são reconhecidos pela sociedade como meio de fornecer aos sujeitos 
um ambiente mais agradável e motivador para o processo de aprendizagem, além 
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de possibilitar a expressão de várias habilidades. Moratori (2003) destaca que a 
atividade lúdica, como os jogos, despertam o interesse no aluno; fazem com que 
ele fique focado e torne suas ações intencionais; fator essencial para a construção 
de esquemas racionais gradativamente aperfeiçoados, ou seja, apreensão do 
conhecimento.

 Para Grando (2000) os jogos são, tanto para o adolescente quanto para o 
adulto, possibilidades de cooperação e interação no grupo social e são fontes de 
aprendizagem, além disso, as atividades com jogos de regras representam situações 
bastante motivadoras e de real desafio.

Na quarta oficina que abordou o preparo adequado dos chás, os participantes 
se surpreenderam com as possibilidades de utilização dos chás, e até mesmo 
sugeriram ideias de aplicação do uso dos chás como formas de intervenção 
alternativas na UBS. O material complementar constituído por um folder temático 
que os profissionais receberam propiciou discussão sobre as terapias alternativas 
e o uso de chás. No todo, foi um momento bem proveitoso e os participantes 
demonstraram interesse e satisfação pelos conteúdos, bem como motivação para 
prosseguir com o curso ofertado. 

Um estudo realizado por Borges, Madeira e Azevedo (2011) demonstrou que 
oficinas usando chás foram as mais utilizadas, tendo sido 154 aplicações no período 
estudado, além de ser uma das práticas mais usadas, chegando a ser utilizadas por 
até sete vezes pelos usuários do Núcleo de Terapias Integrativas e Complementares 
do Hospital Sofia Feldman, em Belo Horizonte–MG durante o período de estudo, 
demonstrando o potencial do uso alternativo que essa prática terapêutica possui.

Na última oficina do curso que tratou das políticas públicas ao iniciar com uma 
dinâmica que explorou questões do cotidiano dos participantes, possibilitou que 
estes se identificassem muito com o tema tratado, principalmente em relação ao 
acesso a serviços e ferramentas de gestão do SUS e de controle social, como as 
conferências municipais e estaduais de saúde. 

Na atividade lúdica os profissionais trouxeram muitas questões do seu 
cotidiano e suas vivências no SUS (Figura 1), abrindo espaço para a discussão 
sobre a necessidade das políticas públicas (objetivo da oficina) para garantir o 
direito de acesso à saúde. Acerca do uso de dinâmicas, Magalhães (2007) destaca 
que os jogos e/ou dinâmicas de grupo e as atividades lúdicas são estratégias que 
se destinam a pensar e exercitar o individual e o coletivo, abrangendo aspectos 
distintos de naturezas diversas, como sexo, idade, cultura, origem socioeconômica, 
profissão, nível de instrução e/ou escolaridade, etnia, pensamento etc., e de como 
são infinitas as possibilidades de lidar com a complexidade dos sujeitos no que tange 
as possibilidades educativas e as construções de conhecimento daí decorrentes.
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Figura 1 - Profi ssionais participando da atividade lúdica durante a ofi cina sobre políticas 
públicas.

Fonte: os autores, 2018.

Por se tratar de assuntos que permeiam a vida de todos, os profi ssionais 
trouxeram seus anseios, angústias, e foi um dos encontros que houve maior 
participação. Durante a discussão, também foi lançada pelos participantes a 
necessidade da presença nos fóruns e conselhos municipais de saúde, para efetivar 
a participação e o controle social. Na avaliação, foi possível perceber de como foi 
proveitosa a interação dos profi ssionais no tema proposto, o que reforça revela a 
importância de efetivas discussões durante momentos de educação permanente na 
atenção básica. 

Os participantes foram parte ativa do processo de aprendizagem (características 
basal das metodologias ativas utilizadas em ensino na saúde) em todas as ofi cinas. 
Puderam perceber sua evolução dentro do processo de formação, sendo que ao 
fi nal, perceberam o quanto aprenderam e o quanto puderam evoluir no decorrer das 
ofi cinas e nos conteúdos abordados, além das vivências compartilhadas no curso e 
possibilitadas pelos diversos métodos utilizados. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo possibilitou compreender a importância de metodologias 
ativas no processo de formação continuada de profi ssionais da saúde, sobretudo o 
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uso de oficinas e estratégias lúdicas.
 Além disso, oportunizou também apresentar e discutir as PIC, e a importância 

das políticas nacionais de saúde, bem como o próprio sistema único e sua importância 
para a saúde da população.

 O trabalho também foi significativo para que os profissionais pudessem refletir 
e discutir a realidade local por meio do contexto global e de formação do território 
nacional, entrelaçado a estruturação do modelo de saúde vigente e da necessidade 
das PIC como alternativa ao modelo biomédico enrijecido e desumanizado.

 No todo, foi possível perceber o quão valioso é a diversificação e inovação 
de métodos de formação para profissionais de saúde, bem como foi enriquecedor 
discutir a saúde pelo viés das práticas integrativas, das plantas medicinais e dos 
chás numa conjuntura que favorece o oposto da medicina alternativa, podendo 
assim possibilitar aos partícipes novos horizontes e possibilidades de se pensar e 
se fazer saúde. 

Nesse sentido, é ainda importante destacar a necessidade de se aprofundar 
nas discussões que permeiam essa temática tão ampla e que tem um papel salutar 
na promoção à saúde, bem como, de se pensar num horizonte de novas pesquisas 
e trabalhos direcionados aos temas, sem esgotá-los em sua totalidade. 
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